
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Anderson Santos

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Anderson Santos

			copidesque: Adriele Silva

			diagramação: Aline Garcia

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-567-4844-3

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			Se permita conhecer mais sobre a mente humana, isso fará de você uma pessoa ainda melhor.

			Dedico este livro a todas as pessoas que desejam melhorar a vida.

		


		
			
Introdução

			O monge inglês São Beda deixou à humanidade um aprendizado incrível quando ensinou que há três caminhos para o fracasso: não ensinar o que se sabe, não praticar o que se ensina, e não perguntar o que se ignora.

			Ao escrever este livro, tive como propósito tornar a hipnose mais conhecida disseminando tudo o que sei. Esta é minha maneira de alinhar meus pensamentos com aquilo que ensinou São Beda.

			A hipnose não pode ser somente considerada como um procedimento ou uma mera prática que surpreende a uns e espanta a outros. Ela é uma verdadeira ferramenta para a vida! Por isso afirmo que neste livro se encontra aquilo que literalmente pode dar um novo rumo à sua história.

			Em tempos de grande correria e agito as pessoas são constantemente bombardeadas por uma grande quantidade de informações. Elas por vezes absorvem muitos conteúdos relacionados à hipnose de forma instantânea e superficial. E todo este conteúdo infelizmente não é sintetizado transformando-se em conhecimento.

			Neste livro cuidei para que o necessário fosse apresentado aos que nunca chegaram a estudar a hipnose, bem como aos que já tiveram contato com esta ferramenta e buscam se aprimorar e aprender mais. Todo o conteúdo disposto nos dez capítulos já está à sua disposição. Considerei importante demonstrar a versatilidade da hipnose deixando claro quais são as suas reais aplicações, que abrange desde o entretenimento e terapia até ao seu uso clínico. Assim, você pode ter em mãos um excelente material para pesquisa e estudo. E no seu tempo poderá assimilar substancialmente tudo aquilo que quiser ou precisar, obtendo assim um conhecimento mais sólido.

		


		
			
1. O que é a hipnose?

			Desde que ouvi o termo HIPNOSE pela primeira vez, assim como a maioria das pessoas, logo me despertou a curiosidade. Seria algo sobrenatural? As pessoas fingem dormir? Elas ficam fora de si em outra dimensão e depois voltam? Bom, o fato é que entre tantas especulações a hipnose existe, acontece, é ótima e também é muito eficiente para centenas de coisas.

			É comum as pessoas perguntarem o que é a hipnose esperando de antemão uma definição exata. Na realidade existem várias delas. Alguns dizem ser um estado alterado da consciência. Outros afirmam ser um estado prazeroso que todos devem experimentar. Mas existem duas definições que considero muito válidas. A primeira é a de James Tripp: Ele a define como o engajamento das crenças e da imaginação para a criação de uma realidade subjetiva. A segunda é de Dave Elman que a considera como um peculiar estado mental no qual a faculdade crítica do ser humano é passada e o pensamento seletivo é estabelecido. Essas duas definições são a base do entendimento da hipnose, contudo, ainda creio que mesmo sendo tais definições muito claras e de fácil entendimento, é normal ainda persistir uma pequena dúvida sobre o assunto. Mas em instantes ao continuar a leitura nas próximas linhas deste livro, tudo começará a tomar forma e o seu entendimento irá ser moldado facilmente.

			Você já foi hipnotizado?

			Esta é uma pergunta que costumo fazer aos meus clientes na primeira consulta e também aos meus alunos em cursos e palestras. E frequentemente a resposta é NÃO.

			É óbvio que ao responderem o não, eles certamente estão buscando na mente alguma imagem na qual demonstre algum episódio de suas vidas em transe hipnótico, por exemplo, e claramente não encontraram, pois, sempre imaginam que para estarem hipnotizados é preciso entrar em outra “dimensão” ou ficar fora de si.

			Existe um exemplo bem simples de entender que todos, sem exceção, já ficaram hipnotizados alguma vez na vida, ou centenas de milhares de vezes. Vejamos: Tente lembrar agora de algum filme que lhe causou muita emoção e (ou) lhe fez chorar. Pense agora se esse filme era baseado em fatos reais, de ação, guerra, aventura, etc. Muito provavelmente esse filme pôde ser até mesmo de fantasia ou ficção! E mesmo assim, você se emocionou, não é? Isso ocorre porque a nossa mente subconsciente não faz diferenciação entre o real e o imaginário. Lembre-se disso, pois, neste livro essa observação servirá de base para compreender muitos problemas da mente humana, principalmente nos casos de ansiedade, depressão e fobias.

			Outro exemplo é quando acontece de você ao tomar café da manhã, ficar praticamente estático e com os olhos arregalados fixos em algum ponto continuando a mastigar, mas sem atinar minimamente ao que estão falando bem ali do seu lado.

			Os exemplos são tão diversos que poderiam encher páginas e mais páginas de um único livro. Então devo lhe informar neste momento, caro leitor, que a hipnose esteve, está, e sempre estará presente em nossas vidas de alguma maneira. E você poderá perceber o quão fantástico isso pode ser!

			O que acontece com uma pessoa durante a hipnose?

			Antes de qualquer explicação creio que seja melhor esboçar neste ponto justamente aquilo que não acontece na hipnose. Essa estratégia é para simplificar o entendimento e desde já, remover todas as dúvidas, receio e medo.

			As pessoas geralmente criam fantasias erradas sobre a hipnose baseadas em informações obtidas em declarações escritas em jornais, revistas ou outros meios de comunicação por pessoas que não expressam o mínimo de entendimento no assunto. Uma coisa que posso garantir é que hipnose não é sono!

			Desde 1841 a palavra sono foi associada à hipnose como se fizesse sentido. Mas esse sentido somente era observado externamente. E o real estado interno do indivíduo não era notado nem sequer examinado. Por isso é inteligível a aceitação internacional desse pensamento.

			Diante de diversas dúvidas que ouço ou que recebo a respeito da hipnose, devo advertir sobre algumas questões fundamentais:

			
					Durante a hipnose o indivíduo fica em estado alterado de consciência. Ele permanece ativo interagindo com quem está induzindo o processo, podendo sentir as sensações que necessitar, ouvindo muito bem e também falando naturalmente se for preciso.

					
Não existe a questão de não voltar do transe hipnótico, visto que a pessoa não foi a lugar algum.


					Não há maneira de ter algum segredo revelado sem consentimento. Caso fosse possível todos os bandidos do mundo seriam presos.

					Definitivamente não há relação com algo religioso, místico, exotérico ou sobrenatural. A hipnose não tem contraindicação e qualquer pessoa pode ser hipnotizada. Basta querer ser hipnotizada, focar-se, concentrar-se e seguir as instruções do hipnoterapeuta ou hipnotista.

			

			Hipnose e Hipnoterapia

			Hipnose...

			Eis aqui um momento que julgo de extrema importância: a diferenciação dos dois termos no que se refere à sua aplicação.

			A hipnose não tem limites, ela pode ser realizada com alguém a qualquer momento, desde que o sujeito aceite e queira experenciá-la. Muito provavelmente você já deve ter visto ou presenciado alguma hipnose em rua, praça, programa de auditório ou até mesmo um show de hipnose não é mesmo? É preciso dizer que aquelas demonstrações exibidas são puramente hipnose de entretenimento, ou seja, trata-se de uma maneira de demonstrar como um indivíduo pode aceitar uma sugestão do hipnotista e imediatamente estar ou fazer aquilo que foi proposto. Exemplo: depois de uma breve indução hipnótica, a pessoa aceita a sugestão de que se esqueceu do seu próprio nome. Com toda a certeza ela esquecerá! Isso acontece não por mágica ou por poderes sobrenaturais, mas sim pela aceitação da sugestão do hipnotista. Percebe que é tudo uma questão de aceitar a sugestão?

			Mesmo que a sugestão seja uma verdadeira palhaçada para gerar entretenimento ao público, irá acontecer sempre que o sujeito a aceitar em sua mente.

			A partir desse ponto você pode perceber que não há ninguém que não possa ser hipnotizado, basta querer ser. Sendo assim, se alguém aceitar beber café sob a sugestão de que é suco de laranja, assim será. Se o sujeito aceitar que não sabe mais falar em seu próprio idioma, assim será também. E se alguém quiser aceitar a sugestão de que está mudo isso se tornará uma realidade que certamente causará espanto em uns e euforia em outros.

			Bom, diante desse último exemplo você deve estar se perguntando se a pessoa ficará muda para sempre. Essa dúvida é normal, mas aqui se encontra uma observação de extrema importância: A sugestão apenas permanece até que uma outra sugestão seja aceita substituindo a primeira. Portanto, não há maneiras de permanecer no estado hipnótico para sempre. A pessoa que aceitou a sugestão de estar muda, logo volta a falar, pois ficar mudo para sempre não é aceitável para a mente dela, compreende?

			Da mesma maneira que se desenrola o exemplo acima, ocorrerá com as demais situações, ou seja, sempre que alguém aceitar uma determinada sugestão, esta durará apenas o tempo necessário que o sujeito mesmo quiser o ou o tempo necessário para ser substituída por outra.

			É importante ressaltar aqui que há casos onde as pessoas se aprofundam tanto na hipnose de entretenimento que alcançam níveis gigantescos de delírio e alucinação. Às vezes chegam a ver o seu ídolo ou artista preferido em uma outra pessoa (este é o caso do delírio). Já outros conseguem ver (onde não há nada) uma personalidade famosa com a qual jamais teria contato, seja ela morta ou viva, interagindo perfeitamente com ela (este é um exemplo de alucinação). Mas em ambos os casos repito: tudo acontece com o consentimento e a expressa vontade do sujeito para se divertir e divertir as pessoas que presenciam a atividade. Por isso pode-se afirmar que toda hipnose é uma auto hipnose. O sujeito é quem faz. O hipnotista apenas lança a sugestão.

			Hipnoterapia...

			Como você pôde observar até aqui a hipnose acontece de acordo principalmente com a definição de Elman já citada no início deste capítulo, ou seja, quando a faculdade crítica do ser humano é passada, o pensamento seletivo é estabelecido e tudo passa a acontecer.

			Quando a hipnose deixa de ser utilizada para fins de entretenimento sendo direcionada ao tratamento dos transtornos da mente, síndromes e doenças, estamos falando de HIPNOTERAPIA. O princípio é o mesmo, ou seja, a mente subconsciente é acessada, porém, com o objetivo de ser reprogramada. Nesse sentido o foco é o tratamento e não o entretenimento com sugestões diversas visando a diversão.

			Há alguns anos a hipnoterapia vem crescendo consideravelmente, principalmente no sudeste do Brasil. E um dos fatores que desencadeiam cada vez mais esse crescimento é o fator saúde mental. Milhares de pessoas, senão praticamente todas têm algum problema na mente, seja uma simples fobia, ansiedade, vício, depressão, enxaqueca ou outro problema não menos grave. Mas ainda no último capítulo deste livro serão demonstrados alguns casos em que a hipnoterapia pode ser aplicada e você poderá assimilar melhor.

			Hipnoterapia e Psicanálise

			É muito comum as pessoas confundirem os dois temas, mas é preciso dizer que há uma grande diferença e um enorme abismo que os separam.

			A psicanálise é um campo clínico e de investigação teórica da psiquê humana independente da psicologia, mesmo estando inserido nela. E abrange três áreas:

			
					Um método de investigação da mente e seu funcionamento.

					Um sistema teórico sobre a vivência e o comportamento humano

					Um método de tratamento psicoterapêutico.

			

			De acordo com os pensamentos de Dave Elman – pai da hipnose, a psicanálise fornece uma explicação para um padrão de comportamento complicado enquanto a hipnose pode revelar a causa de uma determinada reação do paciente. Trocando em miúdos, para Elman a psicanálise lida com o material da mente inconsciente do paciente para depois levar ao seu consciente a fim dele poder lidar melhor com o problema. Já a hipnose ou hipnoterapia foca exclusivamente no que está no subconsciente visando descobrir a causa do tal problema e fazer a reprogramação da mente, de modo a ajudar o indivíduo a se livrar do problema e passar literalmente ao controle da própria vida.

			Um outro ponto em que os dois tratamentos também se diferenciam é quanto ao tempo: a psicanálise pode levar meses ou anos e a hipnoterapia pode levar horas. Contudo, ressalto aqui que ambos podem sim auxiliar pessoas que penam com alguma dificuldade, mas como enfatizava Elman, as condições de um paciente podem piorar bastante em meses ou anos antes da psicanálise ser concluída.

		


		
			
2. Histórico da hipnose

			Há quem diga que a hipnose surgiu entre os séculos XVIII e XX. Há também quem diga que a hipnose existe desde o Éden quando Deus colocou Adão em um “sono” profundo. Bom, se o estado de sono profundo se refere a um tipo de transe profundo, o pensamento a respeito da hipnose no Éden pode fazer sentido. Todavia, se referir literalmente ao sono, esse pensamento é fruto do mesmo equívoco que se iniciou em meados de 1841 como já relatado anteriormente neste livro.

			O fato é que é impossível afirmar quando foi o exato momento do aparecimento da hipnose, pois como é sabido, um indivíduo pode dar sugestões positivas à sua própria mente e conseguir através disso, alcançar muitos objetivos, sendo esta uma auto hipnose literal. Mas se tratando da hipnose induzida, existem relatos históricos de grande pertinência e importância que serão citados logo abaixo através da exposição de grandes feitos realizados pelos personagens mais importantes da história:

			Franz Anton Mesmer (1734 – 1815)
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			Mesmer era fascinado pelo efeito dos ímãs. Ele cria que existia uma carga magnética intrínseca à natureza humana e com isso concluiu que se esse magnetismo não estivesse equilibrado as pessoas ficariam adoentadas. Ele chegou a usar em seus tratamentos, ímãs e varas magnéticas até chegar a usar somente as mãos. O curioso foi que quando Benjamin Franklin esteve na França observou uma apresentação do mesmerismo e afirmou que aquilo não passava de placebos - sugestões aceitas pela mente das pessoas. Isso quer dizer que elas se curavam somente acreditando naquele processo. Daí em diante o mesmerismo sofreu um grande declínio.

			José Custódio de Faria (1756 – 1819)
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			Nascido em Goa, na Índia onde morou até os 15 anos de idade. Abade Faria como era conhecido, foi estudante do mesmerismo até entender que tudo não passava de sugestões. Ele é quem teceu a importância daquilo que hoje entendemos como “estar em Rapport” com o cliente. Isso facilitava muito nas suas demonstrações e hoje ainda é extremamente válido, sobretudo na hipnoterapia.

			James Braid (1795 – 1860)
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			Enquanto Baron D’Henin de Cuvillers foi o primeiro a usar o termo “hipnose”, o escocês James Braid foi o responsável pela popularização deste termo. Ele também foi um estudante do mesmerismo e percebeu que aquilo não era eficiente e conseguiu usar métodos mais cabíveis como, por exemplo, a técnica da fixação do olhar, além de realizar diversas experiências científicas levando a hipnose à melhores níveis de compreensão, principalmente no que se refere à interligação de fenômenos psicológicos e processos fisiológicos.

			James Esdaile (1808 - 1859)
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			Assim como as outras célebres figuras da história da hipnose, o cirurgião britânico Esdaile foi um estudante de Mesmer. Ele percebeu que o paciente em transe poderia não sentir dor. E como a anestesia química naquela época ainda não havia sido criada, ele chegou a realizar mais de trezentas cirurgias somente com o uso da hipnose. O feito de Esdaile foi tão significante para a hipnose que nos dias de hoje o estado extremamente profundo de transe é conhecido como estado Esdaile ou coma hipnótico.

			Dr. Auguste Liébeaut (1823 - 1904)
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			Dr. Hippolyte Bernheim (1840 - 1919)
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			Estes dois médicos foram os criadores de uma técnica de hipnose muito eficiente no trato com adultos e em especial com as crianças. Ela foi chamada de dois dedos – olhos fechados e centenas de médicos, dentistas e psiquiatras usaram-na testemunhando a sua eficácia.

			Jean-Martin Charcot (1825 – 1893)
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			Charcot talvez tenha sido o primeiro médico “hipnólogo” a obter certo respeito em seu meio. Ele podia usar as técnicas da hipnose livremente atendendo em alas psiquiátricas e inclusive obteve bons resultados no tratamento da histeria.

			Sigmund Freud (1856 - 1939)
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			Muitos tradicionalistas não recomendam a hipnose pelo fato de Freud ter parado de usá-la. Freud ouviu falar de Charcot e foi conhecê-lo e ficou encantado ao observá-lo trabalhar com a hipniatria (uso da hipnose na medicina). Voltando para Viena, Freud começou a trabalhar com a hipnose. Isso durou cerca de 10 anos. Neste período Freud já era muito perseguido pela sociedade médica. E ao descobrirem que ele usava a hipnose as perseguições se intensificaram. Ele decidiu então que precisava criar uma maneira de extrair um material da mente inconsciente sem usar as técnicas formais da hipnose. Surgiu então, a famosa técnica da Associação Livre das Ideias, muito usada atualmente na psicanálise. Com isso Freud deixou de usar a hipnose.
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